
O
apelido de “Parceladas” tem um no-

me de registro grande e pomposo
que explica um pouco as suas princi-
pais características: Projeto de For-
mação em serviço e continuada: Li-
cenciaturas  Plenas Parceladas.

São cursos de licenciaturas plenas oferecidas no in-
terior do Estado do Mato Grosso, exclusivamente pa-
ra professores em exercício do Magistério  e que ainda
não tiveram a oportunidade de se qualificar para a
profissão que exercem, através de um curso superior.
Como o título  está indicando, os tempos curriculares
nas Parceladas são distribuídos de forma intensiva nos
meses de janeiro, fevereiro e julho, período de férias e

recessos escolares, com a presença de docentes, moni-
tores e coordenadores de curso; e de forma continua-
da (etapas intermediárias entre uma intensiva e ou-
tra), abrangendo os períodos de trabalho escolar.

A Unemat, que oferece tais cursos, é uma Universi-
dade nova, pequena, carente de recursos em todos os
níveis mas que tem, por isso mesmo, algumas vanta-
gens: primeiro, sabe de suas limitações e, segundo, pre-
cisa e conta com a colaboração de excelentes professo-
res de outras Universidades (Unicamp, Unesp, USP,
UFSCAR, UFMT, UFSC, UFRJ e UFRS) como estí-
mulo, seja individualmente, na própria formação, seja
como instituição, almejando definir e construir a pró-
pria identidade e assumir a sua responsabilidade especí-
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Parce ladas

UMA PROPOSTA DE INTEGRAÇÃO
ENTRE   ENSINO E PESQUISA

Judite Gonçalves de Albuquerque

Para que o leitor não desista deste artigo na primeira linha, porque a
palavra “parceladas” trouxe à sua memória discursiva significados
vários e não desinteressantes como: “cursos vagos”, “faculdades de
férias”, “cursos parcelados”, vamos dizendo logo que não se trata de
nada disso que o fez torcer o nariz. Trata-se de uma lida contínua,
envolvente, global, gostosa... na qual a gente entra, se coça, se arranha e
vai ficando... Por que se chama assim? Ninguém sabe dizer exatamente.
O certo é que, quando nasceu já tinha esse nome e assim ficou. Colou
com a gente esse apelido e já não dá mais pra mudar, porque foi assim
que a gente se batizou no suor, na poeira e nos buracos da estradas, nos
rios, nos barcos e voadeiras, nos sertões, nas luas boas e nas luas
escuras (que ninguém não vive sempre iluminado!) e é assim que a
gente assina, com carinho e com paixão:

NÓS, das  “Parceladas”. 



fica, ressalvando, por um lado, esse
aspecto da habilitação profissional,
importantíssimo na nossa realidade
regional, sem descuidar da vocação
comum a todas as Universidades de
se tornar uma instituição de pesqui-
sa, “centro de consciência crítica e de
pensamento criador”, conforme Aní-
sio Teixeira, em Educação no Brasil.

Adotando uma estrutura multi-
campi para responder às crescentes
demandas do interior do Estado por
qualificação de professores, a Une-
mat, num gesto de ousadia, se pro-
pôs realizar o Projeto de Licenciatu-
ras Plenas Parceladas, na tentativa
de responder adequadamente às urgentes necessidades
da formação de professores em exercício no Ensino
Fundamental e Médio.

Por ter o olhar voltado para as grandes necessidades
à sua volta, a Unemat decidiu transformar em ação o
velho discurso de garantir a todos, sem discriminação, o
direito à educação, o acesso à escola e permanência ne-
la. O projeto das Parceladas não garante, por certo, a
todos o ensino de Terceiro Grau, mas garante isso pelo
menos àqueles que, nos municípios consorciados, não
teriam condições de sair para um grande centro e cur-
sar uma universidade. As classes socialmente privilegia-
das podem não estar contempladas no Programa, mas
os trabalhadores da Educação estão: ser professor(a)
da Rede Pública é a primeira condição de ingresso. E
para que as escolas de 1º e 2º Graus continuem atendi-
das, a universidade vai para onde elas estão, se estabe-
lece nas mais distantes regiões do Estado e aí, intera-
gindo e dialogando com diferentes saberes e formas di-
versas de ler o mundo, vai construindo em cada campus
uma proposta curricular concreta, adequando-se às si-
tuações e possibilidades determinadas.

Essa postura define uma outra condição essencial
do projeto: a disposição dos que trabalham nele de se-
rem também sujeitos nessa construção. Professores e
alunos convivem não mais numa relação de ensino-
aprendizagem, mas na relação de todos com o objeto
de conhecimento. O projeto curricular das Parceladas
é um projeto histórico, condicionado às circunstâncias,

ao tempo/espaço cotidianos onde a escola está inseri-
da, às crenças, enfim, a tudo o que faz pulsar os indiví-
duos de uma sociedade. Cinco anos  depois de inicia-
do, o Projeto de Licenciaturas Plenas Parceladas já se
configura como uma das estratégias-chave da renova-
ção educacional pretendida no Mato Grosso.

Início do projeto

A idéia-mãe que gerou as Parceladas não nasceu
na Universidade. Surgiu como resposta a uma forte
reivindicação dos concluintes do Projeto Inajá, curso
de habilitação e formação de professores leigos para o
Magistério (2º grau), nos contextos rural e indígena,
na região Nordeste do estado, cujo trabalho foi reali-
zado em convênio de algumas prefeituras com a Se-
cretaria Estadual de Educação e a Unicamp, que assu-
miu a coordenação pedagógica do Projeto, com base
numa reflexão teórico-metodológica construtivista. Os
coordenadores e professores do Inajá adotavam estra-
tégias pedagógicas coerentes com a reflexão filosófica,
sendo a principal delas, a do Laboratório Vivencial,
essa vizinhança do observador onde estão contidos os
fenômenos naturais e sociais; a prática da observação
e da experimentação era a marca do projeto.

Ao terminar o curso em outubro de 1989, os cento
e setenta seis formandos exigiam continuar os estudos,
em terceiro grau, mas questionavam as características
dos cursos existentes na região (o mais próximo ficava
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Em Luciara, norte do estado, os alunos do Projeto Parceladas...



a 800 km de distância), que não tinham uma estrutura
de funcionamento adequada às necessidades locais
que lhes permitisse ingressar e permanecer no curso.
Chamada para discutir essa questão, a Unemat, então
Fesmat, e a Secretaria de Educação participaram de
dois seminários na região, na tentativa de vislumbrar
caminhos adequados que respondessem às necessida-
des apontadas. Em dezembro de 1990, a Unemat or-
ganizou o Primeiro Seminário de Expansão do Ensino
Superior Estadual, do qual participaram trinta municí-
pios e do qual resultou também a elaboração do pri-
meiro Projeto de Licenciaturas Plenas Parceladas e a
formação de uma equipe que devia, ao mesmo tempo,
pensar o projeto a partir das propostas dos seminários
e articular os municípios que entrariam no consórcio.
O primeiro campus a se instalar foi o do Médio Ara-
guaia, com sede em Luciara, região nordeste do Mato
Grosso, onde acontecera o Projeto Inajá e que aos
poucos foi se firmando como “Inajá-Semente”, “lugar
epistemológico”, tomando emprestado expressões da
Professora Dulce Maria Pompêo de Camargo, nas
Considerações Finais de sua tese de doutorado.

Desde o início ficou definido que o ingresso de um
município no Projeto de Licenciaturas Parceladas não
se faria de forma isolada. Ao redor de um campus uni-
versitário onde acontece a maior parte das ações, asso-
ciam-se municípios interessados em oferecer aos seus
professores uma formação sólida, contribuindo, para
isso, cada um com uma pequena parcela de esforços, o

que, no conjunto, possibilita a operacio-
nalização do Projeto na região.

Para compatibilizar as distâncias
entre os municípios, a escassez de pro-
fissionais preparados para o ensino de
terceiro grau em cada um deles e a ne-
cessidade da permanência do profes-
sor nas salas de 1º e 2º graus, os cur-
sos foram estruturados em um calen-
dário especial que aproveita as férias e
recessos escolares com etapas letivas
intensivas, na sede do campus e os pe-
ríodos de trabalho do professor/aluno;
trabalho que passa a ser objeto de
contínua reflexão e análise durante to-
do o curso. Este período entre uma

etapa intensiva e outra, por isso denominado etapa
intermediária, é destinado à pesquisa, a leituras e a
seminários de aprofundamento de temas tratados nas
etapas intensivas. O trabalho do professor/aluno e as
outras atividades das etapas intermediárias cobrem
parte da carga horária prevista na grade curricular.

Dois momentos curriculares –Formação Fundamen-
tal Básica e Formação Específica– com objetivos e fun-
ções bem definidos, abrangem o conjunto das ações que
pretendem formar não só o indivíduo autônomo, res-
ponsável pela própria aprendizagem e sistematização da
experiência pessoal, mas também o profissional compro-
metido com a aprendizagem de todos os seus alunos. O
primeiro momento, o da Formação Fundamental Básica
tem a duração de um ano e meio e se caracteriza por
oferecer aos cursistas uma formação propedêutico-filo-
sófica, propiciando uma tomada de consciência histórica
acerca da realidade sociocultural regional na qual a uni-
versidade está se inserindo e da realidade mais ampla;
uma compreensão mais profunda dos problemas detec-
tados, vividos e alguns possíveis caminhos de mudança.

O segundo momento, o da Formação Específica,
tem a duração mínima de três anos e meio e oferece
ao cursista um bom mergulho na especificidade do
curso por ele escolhido (Pedagogia, Ensino Funda-
mental e Matemática, Letras, Biologia, História e
Geografia) e bases teóricas para a compreensão do
processo educacional, tendo em vista a construção
da práxis pedagógica.
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assistem às aulas em jirais cobertos de sapé.



Na sede da Unemat, uma coordenação central das
Parceladas, formada por docentes de diferentes áreas
e por uma pequena equipe de apoio, se encarrega de
pensar o projeto como um todo, preocupada com a
unidade filosófico-metodológica das ações organiza-
das em torno das necessidades e das especificidades
das regiões onde o projeto se desenvolve. E, em cada
campus, outro grupo de docentes responde pela coor-
denação local; este grupo (GT local) administra peda-
gógica e politicamente a sede do campus, buscando
condições objetivas para a realização das etapas inten-
sivas, acompanhando o desenvolvimento de todas as
ações de cada curso, cuidando do registro e arquivo da
documentação do projeto e documentação individual
dos acadêmicos. Se em algum campus não houver uma
equipe preparada para essa
função, a coordenação central
provê temporariamente essas
necessidades através do(s)
coordenador(es) de cada cur-
so, enquanto investe na for-
mação das equipes locais.

Aprender pela Pesquisa

A proposta curricular que
aponta as grandes linhas de
ação pedagógica no Projeto de
Licenciaturas Parceladas foi
sendo construída aos poucos,
passando inicialmente por
uma concepção construtivista
da produção do conhecimento enfatizando o papel do
sujeito, até chegar ao entendimento de que o conheci-
mento é fruto de um trabalho social e de que sua aqui-
sição é obra de investigação e reelaboração, com a aju-
da dos outros. No caso do conhecimento escolar, é obra
do sujeito/aluno, que não exclui a atividade de grupo,
com a ajuda do sujeito/professor que exerce o papel de
orientador, de guia, numa relação intersubjetiva e dia-
lógica. A partir de então, a Equipe das Parceladas pas-
sou a ter em Vigotsky um dos suportes teóricos para as
suas reflexões e a pesquisa passou a ser, definitivamen-
te, o eixo metodológico de todos os cursos oferecidos
em torno do qual são atribuídas as várias disciplinas de

uma grade curricular básica, mas não inflexível, assim
como todas as outras atividades pedagógicas.

No Projeto, pensa-se a formação acadêmica como
um processo pessoal de investigação, na constante
interação com os outros, sejam eles professores es-
pecialistas, colegas cursistas, comunidade envolvida:
todos se sentem convocados a desenvolver uma pos-
tura de investigadores.

O Projeto de Licenciaturas Parceladas é um espaço
privilegiado de interação dialógica entre os participan-
tes que são de regiões muito diferentes, incluindo o es-
paço rural indígena e o sertão mato-grossense, onde os
cursos estão sendo implantados e onde se localizam os
cursistas que, nascidos aí, ou migrantes de outros esta-
dos, carregam uma experiência de vida riquíssima, in-

clusive quando vêm dos gran-
des centros de desenvolvi-
mento do país, com maiores
recursos, e de mais fácil aces-
so às informações, como é o
caso dos assessores e parte
dos docentes universitários.

Procurando incorporar
no processo educativo a ex-
periência vivida e os conhe-
cimentos que o aluno produ-
ziu, a proposta pedagógica
das licenciaturas parceladas
tem na realidade local seu
ponto de partida, buscando
respeitar as diferentes for-
mas de ver e ler o mundo,

aprofundando os conhecimentos sobre essa realidade
e tentando, ainda, oferecer aos acadêmicos um espa-
ço de ampliação das suas próprias experiências.

Perceber o meio social e natural, definir um objeto
empírico de pesquisa, buscar uma metodologia ade-
quada, levantar dados, produzir uma análise prévia a
partir de uma fundamentação teórico-prática, produ-
zir um relatório preliminar da pesquisa, são etapas a
partir das quais são organizados os blocos de discipli-
nas da Formação Fundamental Básica e planejadas as
outras atividades pedagógicas. Entendemos, neste
momento, a pesquisa como ferramenta pedagógica,
como um instrumental mínimo, um jeito de entrar em

Junho 1997 RReevviissttaa Adusp

18

A proposta pedagógica das
licenciaturas parceladas tem na

realidade local seu ponto de
partida, buscando respeitar as
diferentes formas de ver e ler o

mundo, aprofundando os
conhecimentos sobre essa

realidade e tentando, ainda,
oferecer aos acadêmicos um

espaço de ampliação das suas
próprias experiências.



contato com as teorias, pesquisando. Muitas vezes,
neste primeiro passo, ela pode simplesmente tomar o
caminho de corroborar um saber intuitivo, de legiti-
mar algo que se previa, o que, ao final, nem sempre
acontece, para surpresa de quem queria apenas com-
provar um conhecimento do senso comum e que, me-
diante as evidências, é obrigado a concluir: “...não era
nada do que eu pensava que fosse...”.

Mas este caminho não garante a produção do co-
nhecimento novo; isto só é possível quando realmente
aparece a dúvida. No momento em que se pergunta
(sem resposta) dentro da pesquisa preliminar, ou seja,
fazer perguntas pode instituir objetos ainda não cons-
tituídos como objetos de pesquisa e este é o desafio
que colocamos no momento seguinte, o da Formação
Específica, em cada curso. Não há nenhuma fronteira
fechada em torno da pesquisa, mesmo quando sepa-
ramos, no tempo, dois momentos curriculares distin-
tos. Quem, em última instância, determina os cami-

nhos, a profundidade e o desenvolvimento da investi-
gação é o sujeito/cursista.

Um grande seminário de comunicação a respeito
do processo de elaboração, execução do projeto de
pesquisa, assim como dos primeiros resultados, encerra
o período de Formação Fundamental Básica (com a
duração de um ano e meio) e garante o ingresso na
Formação Específica correspondente às habilitações
oferecidas (com a duração de três anos e meio). A pes-
quisa, neste período, além de continuar sendo um va-
lioso instrumento pedagógico, adquire um caráter mais
direcionado à produção de conhecimentos e será con-
substanciada em um projeto que o acadêmico será esti-
mulado a ir desenvolvendo no decorrer do curso, bus-
cando um objeto ligado a algum dos aspectos aos quais
ele estará sendo introduzido pelas diferentes discipli-
nas ou, se preferir, a algum aspecto do seu trabalho.

O desafio será sempre o de instituir objetos ainda
não instituídos como objetos de pesquisa, garantindo
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A realidade do
ensino fundamental em São Félix do
Araguaia não difere da realidade do
restante do país: faltam livros, biblio-
teca, salas de aula, capacitação pro-
fissional, e os salários estão atrasados.
Enfim, falta formação e informação,
conforme admite a própria secretária
municipal de educação, Lurdes Jorge
de Sousa. Para resolver o problema
criado com o atraso nos salários do
professores, que estavam a cinco me-
ses sem receber, a atual administração
de São Félix propôs pagar o salário do
mês mais um de atraso.

São Félix possui quatro escolas-se-
de e vinte extensões, que funcionam em
pequenos barracões e nas varandas das
casas dos educadores. Atende, ao todo,
1.196 alunos. O salário dos professores
varia de R$ 207,00, para quem tem o
1º Grau incompleto, a R$ 308,00, para

os que já concluíram o 2º Grau. Pro-
fessores que possuem apenas o 1º
Grau, ganham R$ 205,00. Segundo a
secretaria Lurdes Jorge, dos 56 profes-
sores vinculados ao município, 20%
não concluíram o 1º Grau, 40% termi-
naram apenas o 1º Grau e os 40% res-
tantes concluíram o 2º Grau.

Com o propósito de debater o pro-
blema educacional na região e encon-
trar soluções que possam ser aplicadas
conjuntamente, foi criado o Fórum Re-
gional de Educação do Araguaia, inte-
grado pela cidades de São Félix, Ribei-
rão Cascalheira, Porto Alegre do Norte,
Canabrava do Norte, Confresa, Santa
Terezinha, Vila Rica, Alto Boa Vista,
São José do Xingu e Luciara. O Fórum
é composto por dirigentes municipais
de educação, representantes da rede es-
tadual de educação do Médio Araguaia
e professores da Universidade Estadual

do Mato Grosso. O Fórum pretende in-
centivar a realização de conferências,
simpósios e grupos de estudos, anteci-
pando-se ao I Congresso de Educação
da Região, que se realizará em São Fé-
lix, em setembro deste ano.

Para a secretária Lurdes Jorge, o
significado político do Fórum é fun-
damental. “Ele vai modificar toda a
região porque um município isolada-
mente não consegue resolver os pro-
blemas da educação”. Além disso, diz
ela, podemos desenvolver uma pro-
posta pedagógica para ser aplicada
por todos os municípios integrantes do
Fórum, assim como o currículo único
e o currículo regionalizado.

A REALIDADE EDUCACIONAL

EM SÃO FÉLIX E REGIÃO



a produção do conhecimento novo, a partir da dúvida,
da pergunta levantada. São sete as etapas intensivas
da Formação Específica e poder-se-ia atribuir a cada
uma delas uma função também específica no projeto
de pesquisa, ainda que de maneira bem artificial, uma
vez que a seqüência não é linear, mas segue o ritmo
da produção/compreensão de cada aluno/pesquisa-
dor. As etapas/funções/funções seriam as seguintes:

• Observação da realidade regional com as lentes
próprias de cada um dos diferentes cursos;

• Identificação dos objetos específicos de pesquisa;
• Relação dos conceitos

teóricos estudados nas di-
ferentes disciplinas com
os objetos observados;

• Iniciação de um processo
de coleta de dados regio-
nais em diferentes aspec-
tos, de acordo com as
oportunidades oferecidas
pelos diferentes cursos;

• Organização do material
coletado num arquivo,
visando à constituição
de um banco de dados
para cada curso;

• Definição de um obje-
to  de  pesqu i sa  que
culminará na elabora-
ção de uma monogra-
fia de final de curso;

• Sistematização e redação dos resultados da pes-
quisa.

E, ao final, a realização de um fórum para a comu-
nicação dos resultados, com amplos debates com a
comunidade acadêmica e a comunidade local, com
apresentação de propostas.

O que se pretende no projeto é fugir da armadilha
que tem mantido presos e sem ação efetiva de renova-
ção muitos  projetos que acabam enroscados na circu-
laridade de mudanças do currículo em si mesmo, isto
é, das disciplinas, do ementário, da sua redistribuição
na grade curricular, o que, ao final, não sai do lugar-
comum da sala de aula, em torno da qual giram todas
as atividades. O Projeto pretende criar e desenvolver o

que o professor Gilvan Müller, da UFSC, chama de
espaço acadêmico que envolve atividades e momentos
diversificados, a maioria fora da sala de aula, mas con-
cebidos como fazendo parte intrínseca da estrutura
dos cursos, sendo as etapas intermediárias o espaço
mais propício ao desenvolvimento de tais atividades.

Rompendo fronteiras pedagógicas

É evidente que boas aulas, as melhores aulas não
permitirão, por si sós, que se formem quadros de pro-

dução de conhecimento, inte-
grando organizadamente no
fazer pedagógico e pesquisa, o
ensino, a extensão, a orienta-
ção, a administração, etc. Nes-
se sentido, o trabalho indivi-
dual e coletivo em torno da
pesquisa e das monografias é
um espaço rico em oportuni-
dades porque possibilita esta-
belecer gradativamente linhas
de pesquisa, envolvendo vá-
rios setores da Universidade,
dissolvendo hierarquias e
fronteiras meramente admi-
nistrativas, abrindo os hori-
zontes de cada disciplina que
estarão trazendo para debate
na sala de aula os aspectos

que subsidiem as pesquisas dos alunos, em andamento.
Objetiva-se com isso a formação em cadeia, contínua e
em serviço: forma-se o docente, cujas atividades se am-
pliam para além da sala de aula, na orientação, forma-
se o acadêmico colocado como sujeito em relação com
o objeto de conhecimento, forma-se com qualidade o
aluno de 1º e 2º graus em contato com professores cuja
postura jamais será a mesma, após ter experimentado a
diferença entre repetir o conhecimento e envolver-se
efetivamente no trabalho de aquisição/apreensão/pro-
dução do conhecimento através da pesquisa. 

Como não temos tradição de pesquisa, não temos
também orientadores suficientemente formados para
essa função; por aí fica bastante claro a importância
das parcerias com outras universidades que, no Proje-
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é, das disciplinas, do ementário,
da sua redistribuição na grade
curricular, o que, ao final, não
sai  do lugar-comum da sala de
aula, em torno da qual giram

todas as atividades.



to, se dá de maneiras diversificadas, indo desde a as-
sessoria especializada e contínua ao Projeto como um
todo até a atuação direta nos cursos de graduação,
nas etapas intensivas, na fase de Formação Específica,
quando a Unemar não tiver docentes suficientemente
preparados  para atuar em alguma área do conheci-
mento. Neste caso, professores da Instituição partici-
pam, com o objetivo de se formar nas áreas específi-
cas e de colaborar com o projeto, participando, se for
o caso, das atividades das etapas intermediárias e bus-
cando elaborar também seu próprio projeto de pes-
quisa, contando com um orientador seguro, mesmo
que à distância. Esta prática tem produzido uma for-
mação em cadeia, da qual participam desde a coorde-
nação, os docentes da Instituição, os acadêmicos dos
cursos e, conseqüentemente, seus alunos, nas unida-
des escolares onde atuam. Ainda objetivando a for-
mação em serviço, cada área tem feito seus próprios
programas de formação, seja através de cursos de pe-
quena duração (45, 60, 80 horas), seja organizando
cursos de especialização nos departamentos, ou mes-
mo saindo para cursos de mestrado e, futuramente,
também de doutorado.

A ênfase que o Projeto dá à formação em serviço
se justifica sobretudo pelo fato de que se altera a
concepção da estruturação dos cursos ao se incluir,
de maneira orgânica, na prática pedagógica, o entor-
no da sala de aula. Embora se mantenha uma grade
curricular básica, o enfoque que se busca é muito
condicionado ao olhar que se lança sobre a realida-
de, de maneira que teoria e prática não sejam seus
cursos de mestrado ou doutorado para só então se
propor mudanças tão substanciais. E mais: as reali-
dades são extremamente complexas e é sobre elas
que se espera poder fazer leituras contextualizadas;
são muitos os caminhos para a produção e sistemati-
zação do saber; há métodos científicos apropriados
para cada área, assunto, etc. e os alunos devem ser
iniciados neles na medida do seu interesse, da sua
curiosidade, da sua capacidade de  problematização.
Pois bem, essa multiplicidade de caminhos exige do
docente um preparo que não se esgota nunca, ou
melhor dizendo, exige uma disposição permanente
para aprender. Este é um dos aspectos mais interes-
santes e mais ricos do projeto. Muitas vezes as inda-

gações dos alunos vão exigir que o professor assuma
a postura de ter sempre que se interrogar também e
de buscar informações que nem sempre ele tem no
momento. Além disso, é desejável que, em cada uni-
dade de estudo, o professor estabeleça problema(s)
com o qual ou com os quais ele deverá relacionar as
fontes de conhecimento. É a única maneira de rom-
per com a “lógica normatizadora autoritária do co-
nhecimento pronto, acabado e localizado”, confor-
me afirma Paulo Knauss, em seu artigo sobra a sala
de aula como lugar de pesquisa, instaurando um
processo de investigação na aprendizagem, capaz de
superar a antiga etapa de fixação, de reprodução pu-
ra e simples do conhecimento, entrando, assim, no
universo do conhecimento científico. 

O processo de aprendizagem se confunde, portan-
to, com o processo de produção do conhecimento
que se confunde, por sua vez, com a iniciação à in-
vestigação, “deslocando-se a problemática da inte-
gração ensino-pesquisa, para todos os níveis de co-
nhecimento, inclusive o mais elementar. A pesquisa é
assim entendida como o caminho privilegiado para a
construção de sujeitos do conhecimento que se pro-
põem a construir a sua leitura de mundo”. E isto é
produzir conhecimento coletivamente, na interação
entre as pessoas. Por isso dizíamos, no início, que o
Projeto de Licenciaturas Parceladas se constitui num
espaço privilegiado de comunicação dialógica.

Avaliação

Entendendo a relação pedagógica como um acon-
tecimento coletivo histórico-social, cotidiano, encon-
tro de individualidades que se propõem a conhecer
melhor determinados fatos, coisas, relações como fa-
tores de re-significação do mundo e de construção de
si mesmo, conclui-se que o essencial não é a relação
professor/aluno, mas a relação de todos com o conhe-
cimento. Assim, neste projeto, a avaliação não é um
item à parte, mas todos são avaliados em todos os
momentos, em todas as ações e não só os alunos e os
resultados do seu trabalho.

Reuniões, conversas informais, análise de plane-
jamentos, reflexão coletiva sobre as ações desenvol-
vidas, relatos, artigos são alguns dos instrumentos
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possíveis de avaliar o desenvolvimento do Projeto,
da Etapa, das disciplinas; em relação ao aluno, prio-
riza-se o acompanhamento das ações por ele desen-
volvidas, seja nas etapas intensivas, seja nas inter-
mediárias, nas suas unidades escolares. Registra-se
cuidadosamente, através de textos descritivos os
conceitos que cada aluno trouxe a partir de suas ex-
periências e a forma como consegue ir re-elaboran-
do na interação entre os colegas, a sociedade, o pro-
fessor e na relação de cada um com o objeto de co-
nhecimento. Esse registro sistemático do acompa-
nhamento dos alunos culmina com a elaboração de
um texto descritivo individual, fechado com o indi-
cativo de, tendo alcançado os objetivos da etapa,
poder simplesmente matricular-se na seguinte ou,
não tendo atingido satisfatoriamente tais objetivos e
funções da etapa, matricular-se igualmente, mas
com novas orientações, novas atividades, buscando
resultados mais positivos.

Para alcançar o objetivo sempre presente de con-
seguir competência técnica aliada ao compromisso
com a aprendizagem de todos os alunos, cada etapa
intensiva é precedida de uma etapa de formação de
docentes, coordenadores, monitores e estagiários que
atuam no projeto. Em conjunto, faz-se avaliação do
caminho percorrido e traçam-se as metas seguintes.

Para possibilitar aos docentes um mergulho profun-
do nos princípios que inspiram o projeto, e desenvolver
no meio escolar o espírito de observação e de investi-
gação, eixo principal do projeto, concebeu-se um curso
de especialização centrado na questão do conhecimen-
to: sua natureza e os processos de produção e de apro-
priação. Este curso está articulado em torno de quatro
disciplinas: Filosofia, Psicologia e Sociologia do Co-
nhecimento e Teorias e Métodos de Pesquisa. Dele es-
tão participando os já docentes e mais um bom núme-
ro de processores da Unemat e da rede pública esta-
dual que se prepara para atuar no Projeto.
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Mineira da Serra do Salitre,
Águeda Aparecida da Cruz Borges
abandonou o cursinho em Belo Hori-
zonte, em 1982, e mudou-se para São
Félix do Araguaia para trabalhar co-
mo professora durante um ano. “Fui
ficando... fui ficando e hoje não saio
mais daqui”, diz ela, encantada com o
trabalho que realiza como coordena-
dora de uma escola de suplência (su-

pletivo),
vinculada ao

Estado, e como
professora de uma

cooperativa educacional, da
qual é uma das cooperadas.

Para Águeda, a existên-
cia das Parceladas –Licen-

ciaturas Plenas Parceladas– é de
fundamental importância para quem
concluiu o 2º Grau e pretende cur-
sar a faculdade. “Em uma região on-
de tudo está a centenas de quilôme-
tros de distância, a instalação de um
curso regular é inviável. Portanto, o
ensino parcelado se apresenta como
a única solução”, afirma ela.

Para Águeda, que está inscrita no
curso de Letras (ministrado em Lu-
ciara - 90 km de São Félix), o projeto
Parceladas é diferente e envolvente
porque respeita a realidade da região
e ataca a questão das injustiças so-
ciais. Nos períodos de férias escola-
res, quando o curso é ministrado, ela
deixa marido e quatro filhos em São
Félix para se dedicar aos estudos. O
resto do ano, além de lecionar regu-
larmente, ela desenvolve pesquisa
orientada por uma professora da
Unicamp. Esse esforço, diz Águeda,
é recompensado pela formação real-
mente pública que recebemos. “Pú-
blica no espírito e pública nas ações”.

ENSINO PÚBLICO NO ESPÍRITO E NAS AÇÕES



Entendendo quão difícil é chegar a uma transfor-
mação efetiva da realidade educacional mato-gros-
sense, o Projeto das Parceladas pretende fazer bem a
pequena parte da enorme responsabilidade coletiva
que lhe cabe. E espera, pelo menos, sinalizar, na tra-
jetória em que muitos estão empenhados, alguns ata-
lhos que dão acesso a experiências culturais significa-
tivas, reafirmando a necessidade de a escola sair de
seus próprios muros e se envolver na vida das pessoas
que nela buscam  sua formação.

Para exemplificar um pouco as mudanças preten-
didas na educação a partir do Projeto, pode-se exa-
minar o exemplo do Médio Araguaia, onde se situa
o mais antigo campus universitário das Parceladas,
que recentemente convocou as lideranças da região,
em cada município, para o que se chamou de “I EN-
CONTRO DE EDUCAÇÃO MUNICIPAL DO
MÉDIO ARAGUAIA” que formalizou a criação  de
um FÓRUM REGIONAL DE EDUCADORES
MUNICIPAIS, uma idéia já discutida anteriormente
por alguns Secretários de Educação da região e ago-
ra ampliada e aprofundada com a participação de
outras lideranças municipais e estaduais da educa-
ção e da Unemat, por representar esta uma referên-
cia importante na educação da região, através do
Projeto de Licenciaturas Parceladas, que aí vem se
realizando desde julho de 1992.

Feita uma retrospectiva histórica da educação na
região, os participantes do Fórum se propuseram a
construir uma proposta pedagógica que atenda às ne-
cessidades locais reais, ou seja, uma “escola voltada
para os interesses dos trabalhadores”. Reunidos em
pequenos grupos, os debates foram bastante fortes,
levando a uma síntese final que apontou para as prio-
ridades do momento:

• formação dos professores continuada e em serviço;
• enfoque no aspecto cultural, de maneira que, no

cotidiano, os professores consigam ultrapassar o
universo limitado do cognitivo e trabalhar as ex-
periências culturais dos alunos, alargando o uni-
verso cultural de todos.

Entre as ações capazes de levar a atingir essas
prioridades pensou-se na:

• consolidação e manutenção do Fórum;
• criação de um espaço centro de referência de

produção cultural regional em cada município
participante;

• definição de uma proposta pedagógica que res-
ponda a uma conjuntura atual;

• criação de uma rede de informação e comunicação,
com agilidade não só para receber notícias, como
também para entender, interpretar e divulgar.

No aspecto organizacional do Fórum, discutiu-se
o papel de cada instituição participante, no processo
de construção e implantação desta proposta. Foi
destacada a importância do Projeto Parceladas na
região e a expectativa de que o Centro de Referên-
cia que se pensa construir possa ser feito a partir da
implantação dos GTs locais, como está previsto no
projeto inicial das Parceladas.

A região do Médio Araguaia tem uma história de
educação muito dinâmica bem anterior às Parcela-
das; a Unemat concebeu o Projeto a partir das pro-
postas dos educadores dessa região; assim, este gesto
de tentar resgatar o já construído e tornar isso visível
às novas gerações, de se adaptar às novas conjunturas
sócio-políticas e econômicas, construindo um Projeto
de Política Educacional para este momento, repre-
senta aquilo que seria realmente o caminho normal
na educação: não ignorar o contexto presente, lançar
luzes sobre a realidade que se transforma continua-
mente e, assim, responder a questões reais que as co-
munidades se colocam.

A expectativa é a de que, na medida que os pro-
fessores/cursistas das Parceladas em todos os campi
forem atuando nas redes de ensino de maneira mais
lúcida e consciente, eles vão também achando for-
mas de sistematizar suas experiências e colocá-las à
disposição de todos para avaliação, recriação, repla-
nejamento, levando em conta sempre o caminho já
percorrido.

Se esse espaço de reflexão e formação contínua é
o que se pretende com os Fóruns Permanentes de
Educação, que devem extrapolar Luciara e o Médio
Araguaia e estender-se em todos os campi da Une-
mat/Licenciaturas Parceladas.

Judite Gonçalves de Albuquerque é professora da Univer-
sidade Estadual do Mato Grosso e coordenadora do
curso de Letras das Parceladas, em Luciara.
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